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RUA BENEDITO CALIXTO 

Decreto n2 4660 de 09-05-1975,Artigo 12, InciBO VI 

Formada pela rua L-4 da Vila 31 de Março 

Início na rua Monoenhor João Lopes de Almeida j 

Término na rua Dom Idilio José Soares j 

Vila 31 de Março 

OTds.: A proposta da Comissão de Nomenclatura de Vias e 

Logradouros Públicos de Campinas, tem o protoco- 

lado em nome de Odilon Nogueira de Matos.Do decre 

to consta:"Pintor e Historiador Paulista" (1853- ! j 
1927). Decreto do Prefeito Lauro Péricles Gonç.çl- j 

ves. | 

BENEDITO CALIXTO ! : i 

Benedito Calixto de Jesus nasceu na vila de Nossa Senhora de I- j 

tanhaem (Itanhaem) a 14-10-1853 e faleceu em São Paulo a 31-Q5-1927* j 
' í 

Desde pequeno revelou grande talento artístico, embora vivendo em am- j 

biente sem recursos. De família pobre, bem moço, junto com o irmão,vai j 

para Brotas (SP) para trabalhar. Aí fez seus primeiros quadros. Sem ja | 

mais haver estudado pintura, expõe, em 1881, na redação do jornal "Corj 

reio Paulistano", que redunda em fracasso, não vendendo nenhuma produ- 

ção. Humildemente, continuou a viver de decorações, até quando Garcia 

Redondo, responsável pela construção do Teatro Guarani, em Santos, o 

convida para pintar o teto dessa casa de espetáculos. Esse trabalho rei 

vela sua vocação artística e decide seu futuro. Garcia Redondo o reco-j 

menda ao Visconde de Vergueiro que o convida a estudar na Europa às 1 

suas expensas. Calixto não se fez esperar, aceitou o convite e parte j 

para Paris, em janeiro de 1883. Matricula-se na Academie Julien onde j 

foi aluno de Lefèvre, Fleury e Boulanger. Estudou paisagem com Sarge- j 
^ s 

roch. Em concurso de croquis, ganha o segundo prêmio, sendo alvo de e-j 

logios. Não agüentando saudade do Brasil, regressa no ano seguinte,fi-j 

xando-se em São Vicente, dedicando-se inteiramente à pintura, especia-j 
i 

lizando-se em quadros históricos e sacros e ao estudo da historia e ge-: 

nealogia. A catedral de Ribeirão Prèto, as igrejas de Santa Cecília e j 

Nossa Senhora da Consolação, a Cúria Metropolitana de São Paulo, a ca-| 

trdral e a Bolsa de Santos, o Museu Naval do Rio e o Museu do Ipiran- 

ga de São Paulo guardam seus belos trabalhos. Em 1923» por solicitação 

do padre José Maria Alberto Soares aceitou pintar uma série de quadros! 

(13) versando sobre temas religiosos para a Matriz de São João, na ci-i 

dade de Bocaina (SP), que hoje constituem o acervo turístico do Estado,! 

Foi também historiador publicando trabalhos para o Instituto Histórico! 

e Geográfico de São Paulo, além de uma série de contos sob o título"Cos 

tumes de Minha Terra".Pertenceu a diversas instituições, era Comendado: 

da Ordem de São Silvestre. Seus quadros mais famosos: "Longe do Lar","i 

Ceia do Senhor","Fundação de São Vicente", "Fundação de Santos","Cris-! 

to no Horto", etc. í 



BENEDITO CALIXTO 

'■'. 'P Çréfdt© dó Município de .Canipinks'/üsándo'dás\t^tuÍçÕes quê 

—'"J-. * jítZ" KW * ' i ' * ^ * ■ ^rf • 
í ~ MONSÇNHOR CASTRO NERY (1901 - 1972) - Sacerdote imroecnt*.. a na.w vT ^ rit • *-1 •' * "•. « » , ' 

^líidé^Márçb/íCom: Início * A; Rua B V 
«•téramo^à.Avemda^SuiJdo inesmOíloteaniento.' • 

^^'V'1Í^?A:íS^S^M/'Í9è') ■- ' e' escritor *, 

I sor..«.èscritor. paulista!~,. a -hià; formada pelas Riias W-lLe D da Vila 11I f  . ■ -' j. TI.-._ rtiui-- _ ./ _!_ i v T, - ... - V.'' , 

Iescritor "pauRstíf^.tà riià formada pelas' Ruas W-3; è X<-3 "da Vila '31 de sí 
Março) com'inídoià Rua B'e. término à .Ruà JF do'mesmo loteamênto' V p 

- Pintor• e^tóstoria* || 
dor paulista a Rua:L-4 da Vila 31 de "Março,• com inicio à Rua B .è !&•- p 
mino' à Rúa Leste dó mesmo loteamento, .</>.«;• jJ 

VII\—^VICENTE; DE. CARVALHO;(18661- 1924)-^ Pocta è. ma-H 
pstfáâo^áulista^vàíRuè^vda^lá'31^^dè^Marçó;'com inldo' à' Rüà f 1 
B é.términò á' RÜa ^ste do mésmo lbleàriíentdk -"í'1 .-/'k •" ' ' {'] 

V, q* término 

[^^^^'!^'Mn6lI!0'';AZEVEDP;;(1868' - 1942) —' Político 'è estadis- ' 
ta paülista-JíSià Rua^L-9 da Vifa' 31, de Março,'com início à Rua A e té]> V 
mino à :Rüa Leste1 do xdésmo lotéaméntò.''.-' V \? " 

;.Xir./TriJpAQUIM' MURTINHO.;- (1848 - 1911) — Médico"" esta-, > 
.< distà5.^, a Rúà"l.-10 dá-Vila 31;dè'Março, com início\à: Rua"'A "e;término 1 

!S à Rua-lésteidô^mésmó JóteàfnièntbH^ç.* I •« ', )à ,*.i, . 
í,;;''.XIlIt^MUDO/DE; CAMARGO.'flSSl - 1963) Magistrado ilqs- 

tre é Intérventòr em_ Sâo Patflc) -r-^ à Rua' L:11 dá" Vila'31 de .Março) com 
| início ^Ruí.A^e térininó à RüálLesté^dò mesmo* loteamentò.'" » ; 
iki^-.rZ.-í-XIV^^BAR&qíHPMEM BEÍMELO Y(1837pl918) — Presidente - 
Ida<Pro^ctôtdè*SÉá>Rà^ó^fa*tRüa'^12;^:Vilá-3'Í'.'clè: Mafçb; com'infc ?. 
i cib^à RUà À^rtéiTOrio à-RúaiOeste'dò niesmo loteamento.. í-*! 
r^.-.vr ■ "^r^DELFIM)^MOREIRA5 (1868;-} 1920).Vice-Presidenté" da 
S RepúbUcã^^àiRÜA^LrÇ "da^yilá-Sl! de Março, com início à Rua Á e tér- < 
1 mino à-Avenida^Norteídb mesmb loteamento.'.'*" » 
1,.-; EPITAaO /PESSOA (18651942) V Presidente' dá Re- ' 
| pública"—) a Rda^L-M dá yilá^Sl de)Marçó, çomririíçio à Rua A etérmi- "i 
| nd)àiUAvenida';Dr;" Carlos Grimaldii.do mesmo lòtéáménto. • j 

"Ártico^:o*— Este decreto entrará efn vicor"na data dp riib ■nu- i 

' >*'t, *} ^Redigi^o na' Consultoria Jurídica aa S*edretaná ."dos Negócios Ju- 
rídicos;: dommSjelementos^ôonstantesVdo protocolado :n.o 39.031, de 27; I -j-  : J_ -r* - j* J ■. -5 



RUA BEEEDITO CALIZTO 

ArO/fV {,tiQ 3 J -CN'7 . 
■■ 

(Denominação dada pelo Decreto 4660»de 09.05.1975, 

à Rua 1-4 da Vila 31 de Março, com início à Rua B 

e término à Rua leste do mesmo loteamento). ? 

WSenèdíto'' Callxio' -v m 
A- , 31 de maio de 1827, falecia na capital]1:'-! 

,paulista o pintor■ Benedito CalixtoMy^ 
y^SPá nascido na vila de Nossa Senhora de /ía-tb» 

tCfzpít nhaem (Itanhaem) no dia 14 de outubro 
kiff-L J 1853. Tendo revelado desde menino gran- \v'-. 

/I de talento artístico, embora vivendo cm 
PTi-w . fyt ambiente sem recursos didáticos, conse- >Çv 
'HZs^^/tyi-guiu reunir trabalhos e expô-los numa das > 
ÍMX"salas do velho casarão do "Correio Pau- 

Ustano". Não logrou exilo essa primeira 
exposição e não conseguiu vender nenhum 

mtfZr ' trabalho. Resolveu, então, partir para. a 
SkSíM França e estudar em Paris, na Academia 

Julien, onde teve como professor Bpulan- 
ger. Especialista no genero histórico e, par- 
ticularmente sacro, produziu numerosos tra- 

Benedito balhos. Enriqueceu com suas telas a Çatc- 
Callxto dral e a Bolsa de Santos, o palacio do car- 

deal e o Museu Naval do Rio, a igreja ae 
Santa Cecília e o Museu do Ipiranga de São Paulo. ■ Partiu 
em 1923 para São João da Bocaina e ali pintou trezg telas, 
executadas especialmente para a matriz local, poip repre- 
sentam fatos da vida missionária do padroeiro da. cidade. 
Deixou ainda outras telas famosas, tais como: /Longe do 
Mar", "Revoadas de Maio", "Panorama da Cidade de San- 
tos" "Vista Geral do Porto de Santos", "Futfdaçao de Sao 
Vicente", "A Ceia do Senhor", "Cristo no Horto , "O Cal- 
vário" e "O Jesuíta". Era comendador da ordem Silvestre. 

Benedito 
■Callxto 
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I j ' B E N E D liT Oi^CAcL I.X-Tvp^V^ 

Benedito- .Oallxto de. Jesús. nasceu! xia-ívira .de. Nossa^ Senho- 
ra da, Conceição de - Itanhaém:: a 14 "rif. ■■ mhihm ■ d» -1 saa >. rtoarU 

;muitO':cédo':;deixa'ío^ larvtj..j.vaí jparày^a; vila. deT.Brotãs^a-^ílin■ 
•de trabalhar'com o-seavlrmâo- mais velho. Nas homs/deiíólga;' 

, dedicada à_ pintura.; e, instado por. amigos, no ano < de 1881, -rea- 
liza, em; São • Paulo,na redação doi-"CorreioPaulistano", uma" 
•exposição de seus;quadròsi,Essa exposição foi urnVíracasso.spois-, 
não vendeu; nenhuma produção. ; ■ v ■" . 
|. Continuou, - humildemente, a vivér ; de decorações; até que 
• Garcia Redondo,. responsável pela construção do Teatro • Guanv- 
"ni, o : convida para pintar o" teto do 'nôvo teatro;, Êsse traba- 
lho .revelou' a sua vocação artística' e decidiu o seuVíuturo. 

; Garcia Redondo recomenda-o ao Visconde de Vergueiro' e' 
êste convida-o a estudar: na Europa, às jsuas expensas. 

Benedito' Calixto não se fez esperar;, aceitou o convite 
e partiu para Paris, "em janeiro de 1883. Estudou na-Academia 
Julien, tendo Boulanger como professor. : " " V 

, Regressàndo em;.1884, . fixou residência em São Vicente e 
dedicou-se,, inteiramente,,à: pintura, especializando-se ' em quar 
dros- históricos e sacros, e aos estudosi,de-história "e genea-' 
logia. A Catedral e'a Bolsa dè Santos; o Palácio do Cardeal 
e o Museu Naval do Rio. a Igreja Santa Cecília e o Museü 
do Ipiranga de São Paulo apresentam inspirados trabalhos, de 
sua ' autona. - ' ' , 

Em-1923, executou treze - quadros:/ para ai- matriz de São- 
João da Bocaina;"quef representam cenas da 'vida do padroeiro 
da cidade.. _ / . ' ;'t " " 

. Entre- os sêus quadros," podemos, citarmos' mais - famasos: 
"Longe: do Lar". ouv."Tomadã . dos ;Palmares", em • que. so 'des- 
taca. .a ; figura- - de Jorge - Velho, •, "Fundação de -São.--Vicente"; 
"Fxmdação-. de Skntos", "Panorama de . Santòs",- "Revoadaa de 
Maio", "A , Ceia do;-Senhbr^ã "Cristo: rio;Horto"; ."O Calvário"," 
"O Jesuita";e "Vista-.Geral.do .Porto delSantos". 

; Publicoue diversos itrabalhosi históricosí.na. :ReVista ^.do Insti^ 
tuto • Histórico e, Geográfico - de, São - Paulo; .e; uma sériede' con» 
tos, com-:oititulotde,,"Còstumesvde";Minhá.:

;Terra". - ' 
Benedito, Calixto,--que -pertencia - a eliversas ;entidades "cul- 

turais, .entra 'as- quais o Instituto Histórico ce Geográfico; de' 
São Paulo- e o - Centro de Ciências.:; Letras e > Artes de Campi- 
nas, èra : comendador da.-Ordem ; de iS;;-; Silvestre. • -" - 

Tendo.- falecido em São Paulo. a 3t -de maio de 1927: foi. 
sepultado em Santcs, no Cemitério do Paqueta e o principal 
estabelecimento de ensino primário de Itanhaém, sua terra na- 
tal, jeccbeu." o nome- de- rupo Escolar ■ "Benedito Calixto",. em 
homênagem-a êsse artista ■ que foi .um; dos. maiores;pintores 
de nossa terra, * ' " ~ 

. . ' ' . ■ HORTA LISBOA •s 
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RUA BENEDITO CAIIXTO 

Bocaina, no coração do 
Estado do São Fauio, integra 
o grupo do municípios que 
compõem o Roteiro Turístico 
do Estado. 

Encontram-se afixadas nas 
paredes da Matriz de São 
João (o padroeiro da cidade), 
quatorze telas do rcnomado 
artista Benedito Calixto, que, 
nos idos do 1924/25, atenden- 
do a reiteradas solicitações do 
então vigário padre José 
Maria Alberto Soares, aceitou 
em pintar, inicialmente, 8 
quadros versando sobre temas 
religiosos. 

Posteriormente, vendo o 
grande esforço despendido 
não só pelo vigário, mas 
também pela comissão inte- 
grada pelos srs. Guilherme 
Francisco da Silva e Bento 
Ferraz de Almeida Prado, 
concordou em pintar as 
restantes telas que hoje cons- 
tituem o acervo turístico do 
Estado. 

A DECISAQ DO ESTADO 

O Governo do Estado atrav 
vés de decreto autorizou o • 
tombamento das telas de 
Calixto a fim de passarem a 
fazer parte do seu patrimônio 
histórico. Já foi enviado proje- 
to para a Assembléia, para 
tombamento também da 
Matriz. 

De lá ate esta data a 
igreja vem sendo visitada por 
número crescente de turistas 
ávidos por conhecerem aque- 
las obras de arte. ; 

BENEDITO CALIXTO 

Nasceu em Itanhaém, no 
dia 14 de outubro de 1853. 
Encantado pelas praias da 
cidade, desde cedo revelou 
grande aptidão pelas artes 
plásticas, .passando para a 
tela o viver singelo do praiano 
e as paisagens marinhas de 
rara beleza, de que Itanhaém 
é 'pródiga. Não obtendo êxito 
em sua primeira exposição,., 
decidiu aceitar a colaboração 
de um protetor, e partir para 
a França para estudar na 
Academia Julien, de Paris. 
Seus mestres foram Gustave 
Boulanger, Lefevre e Robert 
Fleury. Com a técnica lá 
adquirida, sua criatividade e 
inspiração desenvolveram-se 
extraordinariamente, resultan-' 
do dai um imenso volume de 
trabalhos de raro valor artísti- 
co, hoje espalhados por todo o 
Brasil. Suas telas, de inesti- 
mável valor, enriquecem 
vários templos religiosos, 
entre eles a Catedral de 
Santos, Igreja do Carmo, a 
Matriz de São Vicente, a Igre- 
ja Matriz de Bocaina, de 
Ribeirão Preto e Catr.nduva, a 
Igreja de Santa Cecília e 
Seminário da Glória, na 
Capital. . 

Historiador de grande méri- 
to, publicou diversos livros 
sobre as capitanias Paulistas. 

Benedito Calixto faleceu em 
31 de maio de 192-7. 

d? 

(Extraído do Suplemento Especial, dedicado ao 

município de Bocaina, edição do "Diário de S. 

Paulo", de domingo, dia 28~março~1976). 
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Na pequena Vila da Conceição de Itanhaém, 
nasceu aos 31 de maio de 1853. De família pobre, 
bem moço vai a Brotas, junto com o irmão, para 
trabalhar. Aí faz seus primeiros quadros. Sem nunca 
haver estudado pintura expõe, em 1881, na redação 
do Jornal "Correio Paulistano", com grande aplauso 
da crítica. 
Em seguida, volta para Santos, onde recebe a incum- 
bência de decorar o teto do Teatro Guarani. 
Protegido pelo Visconde de Verguèiro, e a expehsas 
dêle, segue para a Europa, e fica um ano estudando 
em Paris, nos "ateliers" de diversos pintores. Em 
um concurso de croquis, ganha o segundo prêmio, 
sendo enormemente elogiado por Boulanger. Não 
agüentando de saudades, volta ao Brasil, fixando 
residência em Santos. Continua pintando, mere- 
cendo diversos prêmios. Famoso é um de seus cro- 
quis, "Longe do Lar" elogiado pela crítica estran- 
geira. Dedica-se a todos os motivos, sendo retra- 
tista, paisagista, incluindo em suas obras quadros 

históricos. Tem obras em todo o Brasil, e mesmo 
no estrangeiro. 
Além de pintor, escreveu diversos livros sobre His- 
tória do Brasil, um livro de contos, sob- o título 
"Costumes de Minha Terra". Membro do Instituto 
Histórico de São Paulo; do Centro de Ciências, 
Letras e Artes de Campinas; sócio correspondente 
dos Institutos do Paraná, Santa Catarina e Rio de 
Janeiro. Aos 8 de Dezembro de 1924, recebeu do 
Papa Pio XI a Comenda de São Silvestre.; 
Casado com sua prima Antônia Leopoldina de Araújo, 
teve três filhos: Fantina, Sizenando e Pedrina. 
Foi considerado um dos homens mais justos, cari- 
tativos e bons de seu tempo. 
Falecido em 1927, no dia 14 de outubro, em São 
Paulo, seu corpo foi trasladado para o Cemitério 
do Paquetá, em Santos. • 
Quem é este homem ? Seu último sobrenome é 
"Jesus", e o quadro acima é seu auto-retrato. 

snsajf ap opqp^) ojtpauag 



HÜA BEHEDITO CALIXSO 

.Bocaina, nQ::colação dd 
. Estado' da Sio PauIor integral 
o grupo da município» qua 
compõem o Roteiro .Turística 
do Estado. 

-' Encontram-se. afixadas nasl . I 
paredes da Matriz 'da Sãol 
João (o -padroeiro."da': cidade), 
quatorze: telasdor renomado 

: artistaBeneditoi Çalirto,;; quai 
nosidosdel 924/25;. atenden- 
do a reiteradas: solicitações do 
ent ão: Vvig ãridí padrq;^Josè 
Maria Alberto.Soares; aceitou 
em pintar, inicialmente, 3 
quadros versando-sobre temas 
religiosos. . - 

Posteriormente,, vendo o 
grande;; esforço . despendido 
n ào- só pelo - vig ário,:. mas 

- também pela... comissaoi-inta- 
grada , pelos -srs.-. Guilherme 
Francisco da Silva e Bento 
Ferraz de - Almeida. Prado,, 
concordou em pintar ' as: 
restantes telas-que hoje,, cons- 
tituem • o: acervo; turístico do 
Estado. . V- j      - . ' *« * " ■ *v^ "í- 

A deqsAo do estado 

O Governo ido:; Estado atra* 
vês de decreto - autorizou o 
tombamento das telas de 
Calixto a Qm de passarem a 
fazer parte do seu patrimônio 
histórico, Já foi enviado proje- 
to para a Assembléia, para 
tombamento também da 

■ Matriz. - ..; -.■ 

- Dela até esta data a 
igreja vem sendo visitada por 
número ■ crescente ide turistas 
ávidos por . conhecerem' aque- 
las obras de arte. . , . •. 

bÈneditò cauxto 1 , 
. > - - .t;-4- -I 

..-Ilascau- em- Itanhaém, no 
rdiâ- í4: de- outubro de. "1853. 
Encantado pelas ■ praias ida- 
cidade, ^ desde - cedo- revelou, 
grande aptidão pelas'artes 

. plásticas, .passando..para- a 
tela p; viver singelo do praiano; 

• e "as- paisagens/marinhas de 
- rara beleza, de que, Itanhaém 

■ é pródiga. Não obtendo êxito 
- em sua primeira'exposição,- 
. decidiu aceitar a colaboração 

- da umlprotetor, .e partir-para 
a França para estudar na 
Academia Julien, de Paris. 
Seus mestres . foram Gustave 
Boulanger, Lefevre e Robert 
Fleury.' Com: a- técnica lá 
adquirida,: sua criatividade a 
inspiração ; desenvolveram-se. 
extraordinariamente,, resultan- 
do dai um imenso volume de 
trabalhos de raro valor artisti.-: 

- co, hoje* espalhados por, todo o 
Brasil^/ Suas- .telas,;.,de. inesti- 
mável; valor, enriquecem 

i "y ãrioslj templos,; religiosos,,- 
entreíi-âles",a-' Catedral;,-da. 
Santos,',;lgreja . doCarmo, .a ' 
Matriz-de São-Vicente,, a Igre- 
ja Matriz'de-'Bocaina; da 
Ribeirão Preto e Catanduva,.3< 
Igreja de Santa Cecília-e 
Seminário da Gloria, na 

: Capital. 

Historiador de grande méri- 
' to, publicou . diversos- livros 

sobre as capitanias: Paulistas.,, 

" Benedito Calixto faleceu em 
31 de maio de 1927. 

r ^ o ^ ^ i i^\ ■' 

U'',. . ■ 

> * 

(Extraído do Suplemento Especial» dedicado ao 

municipio de Bocaina» edição co 'Diário de S» 

Paulo", de domingo, dia 28-març0-1976)• 
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I BENEDITO C A LIXvIQ .. — 

Benedito Calixto de Jesus nasceu na viXa de Nossa Senho- 
>ra da . Conceição de Ttanhaém.. a 14 ^tühro fie nesfie 
'muito cedo: deixa o^ lar e vai para' a vila de- Brotasc a^fim 
•de trabalhar com o seu irmão mais velho. Nas horas de folga, 
dedica-sa à pintura e, instado por amigos', no ano de 1881, rea- 

rliza, em São Paulo, na redação do "Correio Paulistano", uma 
■; exposição de seus quadros. Essa exposição foi ura'fracasso, pois 
"não vendeu: nenhuma produção. , . ■, 
í ;• Continuou, humildemente, a viver, de decorações, até que 
- Garcia Hedondo, responsável pela construção do Teatro Guara- 
"ní, o convida para pintar o "teto do nôvo teatro. Êsse traba- 

: lho , revelou a sua vocação artistica e decidiu o seu futuro. 
: Garcia Redondo recomenda-o ao Visconde de Vergueiro e 
êste convida-o'a estudar na Europa, às .suas expensas, ' _ 

Benedito' Calixto não se fez esperar;, aceitou, o convite 
e partiu para Paris, em janeiro de 1883. Estudou na .Academia 
Julien, tendo Boulanger como professor. 'v 

Regressàndo em 1834, fixou residência em São Vicente e 
dedicou-se, inteiramente, à pintura, especializando-se' em qua- 
dros históricos e sacros, e aos estudos da história e genea- 
logia. A Catedral e a Bolsa de Santos, o Palácio do Cardeal 
e o Museu Naval do Rio, a Igreja Santa Cecília e o Museu 
do Ipiranga de São Paulo apresentam inspirados trabalhos de 
sua" autoria. . . . ' ■ , 

Em 1923, executou treze quadros para a- matnz de Sao 
João da Bocaina que representam cenas da vida do padroeiro, 
da cidade. . 

Entre os seus quadros, podemos-citar os mais famosos: 
"Longe do Lar" ou '-'Tomada dos Palmares", em _que. se des- 
taca a figura de Jorge Velho, "Fundação de São Vicente", 
"Fundação de Skntos", "Panorama de .Santos", "Revoadas de 
Maio", "A Ceia do Senhor"!, "Cristo nõ Horto", "O Calvário", 
"O Jesuíta" e "Vista Geral do Porto de Santos'*. 

Publicou diversos trabalhos históricos na Revista do Insti- 
tuto Histórico e Geográfico de São Paulo o uma série de con- 
tos, com o título de "Costumes de Minha Terra". 

Benedito Calixto, que pertencia a diversas entidades cul- 
turais, entre - as quais o Instituto Histórico e Geográfico de: 
São Paulo e o Centro de Ciências, Letras e Artes de Campi- 
nas, era comendador da Ordem de S. Silvestre. . 

Tendo falecido em São Paulo, a 31 de maio de 1927. _ foi. 
sepultado em Santos, nq Cemitério do Faquetá e o principal 
estabelecimento de ensino primário de Itanhaém, sua terra na- 
tal recebeu o nome de rupo Escolar "Benedito _ Calixto", em 
homenagem ã êsse artista que foi-um dos. maiores pintores 
de" nossa terra, . ; ; . • / KOktA LISBOA V 


